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uís Humberto, 
viaja esta se- 
mana para o 

Rio de Janeiro para iniciar 
outra fase de arrecadação 
de verbas para as realiza- 
ções do órgão, que procura- 
rá obter junto a quatro em- 
presas privadas daquele 
Estado. Isto porque o orça- 
mento repassado até o final 
de 1985 (Cr$ 11 bilhões) não 
será suficiente para solu- 
cionar todas as questões da 
área cultural e, também, 
porque o empresariado lo- 
cal ( salvo raras exceções) 
ainda não tem o hábito e a 
disposição de investir na 
cultura. "Vamos levando 
como sempre", diz Luis 
Humberto, lembrandd que 
nesta passagem de ano as 
atividades foram suspen- 
sas pela necessidade de 
manutenção dos equipa- 
mentos e dos espaços sob 

coordenação do órgão. "As 
pessoas se queixam de que 
não há atividade de férias, 
para atender ao público 
que permanece na cidade 
neste período. Mas, se con-
tinuarmos e, durante um 
espetáculo qualquer, uma 
cortina inventa de cair? De 
quem será a culpa? Por is-
to falo que esta parada é 
necessária, embora esteja-
mos trabalhando de forma 
que nem lembra um reces-
so...", acrescenta. 

Um dos principais proje-
tos da Fundação Cultural 
para este ano é equipar a 
Orquestra do Teatro Nacio-
nal de Brasília e para isto 
servirão os convé os e os 
apoios que venh m a ser 
firmados no Rio e Janei-
ro. Luis Humbe adianta 
somente que ser o manti-
dos acordos com grandes 
empresas, do port de uma 
multinacional, qu devem 
servir para a aquisição de 
instrumentos para os músi-
cos da OTNB. A nível inter-
no, serão impulsionados al-
guns projetos iniciados em 
85, com o Cara a Cara e O 
Jogo de Cena; outros serão 
reciclados ou ampliados. 
"Conseguimos realizar 15 e 
estamos com outros 23 pro-
jetos em andamento e nos-
so principal objetivo para 
este ano é dinamizar a As-
sessoria de Assuntos Co-
munitários, pois toda a pro-, 
gramação será estendida 
às cidades-satélites, am- 

pilando o que Ja existe". 
Tendo como a "grande 

angústia" do ano a questão 
da verba disponível, "an-
gústia que só vai diminuir á 
medida que baixar a infla-
ção", de acordo com Luis 
Humberto, o diretor-
executivo da Fundação já 
tem seu programa para 
1986 basicamente estabele-
cido, o que lhe traz uma 
grande vantagem em rela-
ção ao ano passado, quando 
assumiu com a pauta de 
realizações definida. "Po-
demos trabalhar prevendo 
uma data fixada; temos 
uma margem de tempo pa-
ra levantar verbas e esta-
belecer contatos diversos", 
afirma ele. Uma das datas 
fixadas é a do Festival de 
Brasília do Cinema Brasi-
leiro, mareada para o 
período de 8 a 14 de oUtu-
bro. O Encontro Nacional 
dos Escritores, que como o 
Festival é uma das exigên-
cias dos Estatutos da Fun-
dação, deve acontecer en-
tre abril e setembro. 

A Fundação amplia suas 
atividades também para 
fora do DF, levando parte 
do movimento artístico lo-
cal para outros Estados. 
Agora em janeiro, sob 
coordenação de Néio Lúcio, 
acontece no Paço Imperial 
do Rio de Janeiro o projeto 
Litero-Reereativo, com re-
presentantes do DF de to-
das as linguagens artísti-
cas naquele espaço. 

Durante este ano devém 
ocorrer mudanças até es-
truturais na Fundação Cul-
tural, como resultado do 
seminário interno ocorrido 
em seis dias de reuniões en-
tre o diretor e seus assesso-
res. "Foi realizada uma 
verdadeira psicanálise em 
grupo", diz Luis Humber-
to, "em que se discutiu am-
plamente o que foi feito e o 
comportamento de cada 
pessoa dentro destas reali-
zações. Tudo foi questiona-
do e a partir disto, vamos 
fazer uma espécie de depu-
ração para uma nova dina-
mização do órgão e sua fun-
ção". 

Fora isto, Luis Humberto 
continua sua peregrinação 
em busca de recursos fique 
sustentem a programação 
da ^Fundação — está pre-
visto um orçamento neces-
sário de Cr$ 16 bilhões — e 
espera que ajudas como as 
que foram conseguidas em 
1985 (Bar Moinho, Garvey 
Park Hotel, Xerox, BRB e 
Banco do Brasil) voltem a 
acontecer, acrescidas de 
outras. 

n tempo de 

reciclagem 

Novamente a história se 
repete. Início de ano, reces- 

so parlamentar, férias es- 
colares e nenhuma atração 
cultural para preencher os 
dias e as noites dos brasi-
lienSes. Os espaços da Fun-
dação Cultural do Distrito 
Federal, exceto o cine 
Brasília, encontram-se em 
manutenção e só retornam 
suas atividades normais a 
partir do próximo dia 15. 

Alega-se sempre que na-
da acontece nesta época do 
ano porque a cidade fica 
vazia. Todos viajam. Da-
dos estatísticos compro-
vam que cerca de 150 mil 
pessoas ausentam-se da ci-
dade. Entretanto, isso Já 
gerou e continua gerando 
muita polêmica, pois esse 
número de ausentes nesta 
época do ano correspondeu 
10 por cento da população 
de Brasília. Muita gente 
pergunta se os 90 por çento 
restantes não constituem 
público para manifesta-
ções culturais. 

Entretanto o diretor da 
Fundação Cultural, Luis 
Humberto, afirma que é 
justamente a falta dessas 
150 mil pessoas que pára as 
atividades culturais na ci-
dade, pois na leva devem 
estar incluídos mais produ-
tores do que público de es-
petáculo, já que até o dia 15 
deste mês nenhuma pauta 
foi solicitada para os espa-
ços da Fundação. "Além do 
mais — acrescenta — não é 
somente em Brasília que  

isto ocorre. Todo lugar 
mundo pára com objetivo 
de fazer reciclagem". E foi 
justamente o que a Funda-
ção fez — aproveitou "a 
temporada de menor pi-
que" para fazer um semi-
nário interno de avaliação. 

— Ninguém se habilitou a 
ocupar as pautas do Teatro 
Nacional — continua Luiz 
Humberto. E eu não tenho 
grana para ficar inventan-
do pautas. Não tem sentido 
uma programação de fé-
rias para um período de 
baixa freqüência. Depois, 
existe um recesso regimen-
tal que tem que ser cumpri-
do. Nossos funcionários pe-
dem férias, e há pessoas da 
Fundação Educacional, 
que prestam serviços na 
Fundação Cultural, em re-
cesso nesta época do ano. 

Alega ainda Luis Hum-
berto que éste é o único mo-
mento do qual a Fundação 
dispoõe para a reciclagem 
e revisão de equipamentos. 
"Estamos parando apenas 
por um mês. As pessoas 
que ficam na cidade em ja-
neiro são as mesmas que 
desfrutam das atividades 
culturais em fevereiro. 
Não me comovo com isso, 
pois não passa de um zelo 
excessivo com os produto-
res culturais de Brasília, 
que, se estivessem interes-
sados, pediriam pautas pa-
ra os espaços da Funda-
ção". 
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